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Introdução

A otite externa canina é uma das afecções inflamatórias mais frequentes na clínica veterinária de pequenos 

animais, afetando principalmente o conduto auditivo externo e podendo se estender ao pavilhão auricular. Trata-se 

de uma doença dermatológica que provoca diversos sinais clínicos no animal, e que, quando não tratada, pode 

evoluir para a forma crônica, resultando inclusive em perda auditiva. Entre os principais agentes associados nessa 

condição, destaca-se o fungo leveduriforme Malassezia pachydermatis, que faz parte da microbiota natural da pele 

e dos ouvidos de cães, contudo, quando essa flora natural da pele sofre alteração de temperatura e umidade ou 

desequilíbrio imunológico, essa levedura pode atuar como patógeno oportunista, se proliferando de forma intensa 

(Santos, 2007). A malasseziose está associada principalmente à otite externa, na qual há formação excessiva de 

cerume e prurido com presença de exsudato marrom escuro a negro, que geralmente resulta em eritema 

(vermelhidão) do meato acústico externo, prurido intenso (coceira), odor característico (ZANATTA et a, 2011).

Objetivo

Avaliar, por meio de revisão bibliográfica, a ocorrência de Malassezia pachydermatis em cães com otite externa, 

destacando os sinais clínicos e as principais condições que favorecem sua proliferação.

Material e Métodos

Foi realizada uma revisão de literatura, utilizando bases de dados como PubMed, Scielo e ScienceDirect, 

utilizando as palavras-chaves: “Malassezia pachydermatis”, “otite externa em cães” e “fungos em otites”. Foram 

contemplados artigos publicados entre os anos de 2001 e 2019, em português e inglês, que abordassem a 

participação da levedura em otite externa canina. A busca contemplou publicações relacionadas os seus fatores 

predisponentes para desenvolvimento da otite e as manifestações clínicas por M.pachydermatis. Os trabalhos 

foram selecionados de acordo com a relevância científica, ensaios clínicos e à clareza sobre otite canina e a sua 

relevância para a medicina veterinária.



Resultados e Discussão

A M. pachydermatis, antigamente descrita como Pityrosporum pachydermatis, é um fungo não micelial, monopolar, 

lipotílica, caracterizada por apresentar um formato oval alongado e uma parede celular espessa, considerada um 

microorganismo comensal mais adaptado aos animais em especial os cães (MELO et al., 2001). Em estudo com 

36 cães, observou-se que os animais com otite externa apresentaram maior contagem de Malassezia e escore 

clínico elevado, associando-se com sinais como eritema, prurido, edema, secreção e odor, em comparação aos 

cães saudáveis. (OLIVEIRA et al., 2012). Dessa forma, a levedura pode manifestar-se clinicamente por sinais 

como eritema (pele vermelha), prurido intenso, descamação, secreção ceruminosa excessiva e odor característico. 

Nos casos mais persistentes, podem ocorrer alopecia, liquenificação (espessamento da pele) e hiperpigmentação 

(escurecimento da pele devido ao depósito aumentado de melanina). Esses quadros ocorrem quando há uma 

queda de imunidade, umidade constante no conduto auditivo, alergia cutânea e uso prolongado de antibióticos. O 

diagnóstico de otite canina inicia-se com avaliação clínica dos sinais otológicos, e na confirmação citológica da 

presença da levedura no canal auditivo. O plano terapêutico da otite externa consiste em identificar e tratar fatores 

predisponentes, fazer uma limpeza no canal auditivo, aplicar tratamento local e sistêmico quando necessário, 

orientar o tutor, monitorar a eficácia da terapia e aplicar medidas preventivas e de manutenção, incluindo a 

reversão de alterações crônicas (FONSECA,2018). Analisar de forma conjunta os sinais clínicos e os fatores 

predisponentes permitem um diagnóstico mais preciso e elaboração de tratamentos eficazes, favorecendo a saúde 

do paciente.

Conclusão

Assim, observa-se que a levedura confirma a relevância como agente oportunista de importância medicina 

veterinária, uma vez que se aproveita de condições presdiponentes, que acaba favorecendo a proliferação desse 

microbiota. Nessas circunstâncias, a infecção pode evoluir para otite crônica, impactando diretamente na 

qualidade de vida desse animal. Dessa maneira, é fundamental ressaltar a compreensão dessa interação entre o 

animal e o microorganismo, contribuindo para as abordagens eficazes e melhoria do bem-estar animal.
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